
ACTA DA ~J•,.... S CJSÃO ..!. ' 'YRAORDINARIA 

Aos nove dias d.o mez de junho de il novecentos e trinta e se i s­

presentes , ás treze e meia horas , no Palacio à.a Justiça , os se­

nhores juizes: DesE:mbGrgad.or Achille.s Ribeiro e Marie Guimarães 

e os d.rs . Bruno Barbosa , Jorge da Ve igR , rthur Morl d.e lmeida 

e João Silveira Mello ,procurador regional . Becretariou a sessão 

o dr. José Felix Alves dá Sousa, d..lrectnr ã.a Secretaria d.o Tribu­

o~l. Verifir.ad..a a existenc .ia d.e numE:ro legal , o senhor d..esE:mbar­

god"r Presidente , dr . Arthur Cesar d.a ilva Whitaker , ordenou que 

se procedesse á leitura da acta da sessão anterior que ,po!=lta 

disaussão, foi approvada sem reparos . NO L, EDI~NTE foi li ­

urnR consulta formulada pelo juiz eleitoral de Descalva::o , 
--- _. .. 7 

ribunal 6solveu oão tomar conhecimeotc por se tratar 

de caso concreto, adoptaodo o p arecer do dr . Procurador Re­

gional . - Pelo dr. Bruno Barbosa foi requerido que lhe fossem 

concedidas ferias , neste Tribunal , á vista de entrar em irerlas 

no Juizo Federal - sendo seu pedido attendido . 

Antes d.e entrar no jul~;amento dos processos constantes da p~u­

ta , o sr • .Presidente dec larou _publir.ad..os os acord.ãos de ns . 3 .070 

a 3. 088 . 

PIDCESSO S JUJ.GADOS 

Prncesso 210 - Recurso - Recorrente , Victor Falson , de l egad..n do 

P . R. P ., Recorrida , Junta ~special d.e apuração d.o 11º Girc ulo, Ca m­

pinas , pela ~ontagem d.os votos dados ao candidato dn P . C. J o~é 
... 

Pires Netto , em todas as secçoes d.o município de Campinas . Be -

lator, o d..r . Arth..ir Moreira de lmeid.a - o Trib110Rl , uoan i memente , 
. 

negou :provimento . 

Processo 214 - Recurso - Peocrreote , Vlctor Falson , delegadn 

do P . R.P . - :Reo::c r rida , Junta ~special de puração do llQ Cir­

culo , '.Jamp~n~s ,pela proclamação á Gamara l1unictp.!ll de· Campin~s , 

do caodidat" do P . C. Jo~ Pires Netto . Relator , dr • .Arthur de 

Almeida . o Tribunal , unanimemente , não tomou cnnhecimentn . 

Processon . 147 - R&curso- Beeorrsots , Sebastião Carneiro da Silv~ . 
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culo , :pela anurBcão d.a 4a . seeção d.e ~uaratioguetá . Relator:Dr . 

rthur d.e AlCTied.a . Foi negado provimento , por unànimidade de 

votos . 

Processo oº 222- Recurso - BE:corrente,Fred.erico Straube , candida­

to d.o P . R. P. Recorrida, Junta ·g_peciAl de Jq?uração dn 90 Circulo 

(Jacarehy) :pela :proclamação a vereadores d.a CamarA d.e Mogy das 

Cruzes dos candidatos do P . C. Jo~o ard.o~o Pereira e Jo;o Canis­

traoo RodriguE=;S lkmin . R8lator- Dr .Artnur moreirn . or unaoL11i­

. d.ade d.e 7 o tos , não tomaram conhecimento . 

Prncesso oº 21~ - Recurso - P.ecorrent e , Bened.edbtn d.o Espiritn 

PrAd.n , delegado do P .R.P . - :?eocrridã , Junta de :p urar.ão d.n 

9º Circulo , Jacarehy, :pe l a ppoclaiiiAção á Camarn ~ unici:pRl da 64a . 

zon~ . Jacarehy, do candidato do .e. José Venancio Diniz . Rela­

tor , dr. Arthur de lmeid.a - o Tribunal ,:por votação unanimA , negou 

:prnvimento ao recurso . 

Prncesso n. 226 -Recurso -Becorrente, Luiz A..rJtonio da Gama e SilvR , 

d.el&gado d.o P . R.P . - e corrida , a Junta ..js:p&cia 1 de A:pu~r.ãn dn 

9º Circu l o, :pela · apuração dos votos dados aos cand.inatos dn P. C. 

' a CamarR d.e Santa Branca - Adriano Ribeiro de Oliveira, Alvaro 

Ramo i:t de Gu im.:::irães Piedade e Beoedicto da CostR Macn~a.n . -Rela­

tnr d.r. u-thur li. d.e 111eid.a - o ~ribuonl , unanimemente , negou 

provimento ao recurso . 

Prncesso nº233 - RE.curso - ReCJ1rreote - Gastão Meirelles França , 

candidato do P . c . Recorrida , a Junta Especial de ~urA~ãn do 7º 

Circulo , Guaratioguetá , .:pel3 :proclama;:ão d.oR caodidat.oR eleitos 

á Gamara d.e Guaratinguetá , sob a legenda PARTIDO REBUBLICANO 

PAUIIST - ·TU:00 POR GUA~TTNGUETA ' - Relator , o d.r. Arthur M.de 

Almeida - O Trib . ,:por votação unanime , oão tomo :1 conhecimeotn-;.do 

recurso . 

Prncesso nº294 - Recurso - Recorrente , José de Paul~ Fr~nça , 

delegado d.o P .C. - Reocxrrida , a Junta Especial d.e A:puranãn d.n 

6º Circulo , 'Jruzeiro , :pela a:puracão d.a 2a . secçÃo de ueluz .Re-

lator o d.r . A. M. d.e Almeida . e Tri.buoal,1,rnanimerneote , negou :prov.imento . 



-3-

Processo 351 - Recurso - :Recorr0nt8, JRalphó uEstevam de Sique·~, 

dele gado do P.R.P. - Recorrida, a Junta Especial de ~puração do 

~11º Circulo, Camp ~nas, :pela contagem dos votds dados ao candi­

dato do P.C., Julio Gerin, nas secçÕ6s de Campinas . Relator, 

dr. Arthur ;J .de Almeida - o Trib. ,unanimemente, negou provimento. 

rocesso n.355 - Recurso- Reoorremte, dr. Olavo de · ueiroz Gui­

marães, delegado do P. R •• - Reoorrida, a Junta Especial de ~ura-

ç~o d.o 10 Q uirculo , Jund.iahy, p&la apuração dos votos dados 

ao candidato do P.C., Guldo Pelliciari e proclamação do mesmo 

á Gamara de Jundiahy. Relator, d.r.Arthur M.de AlmeidA. o Trib . 

unanimemente,. negou prol!limeoto ao recurso. 

Pr~cesso nº 363 -Recurso - Recorreot& , José Leme Damasio' ,de­

legado d.o P.R.P. - Recorrida, a Juot~ Esoecial de .Apuração do lOQ 

Circulo, Jundiahy., pela apuração dos votns dados ao cannidato do 

P.O. á CamAra d.e Bragança , Olympio Toledo Prado. Re~tor,dr. 

Arthur Moreira de Almeida - o Trib., :por votAcão unanime, negou 

provimento ao recurso. 

Prr,cesso ºº 373 - Recurso - Recorrente ,dr. Olavo de ~ueiroz 

Guim::1rães, dele ga do do P . ... . P . - Recorrida, a Junta Especial de 

A:pura~ão do 10º Circulo, Jundia~y,pela proclamação a vereador 

da Gamara :;: unicipal de Jundlahy de Ze:ph&r.ino Belll, candl dato dn 

P.C. - Relator, d.r. Arthur Moreira d.e AL'Iláá.d.a - O Tribuoal,una- " 

nimemeote, negou provimento ao recurso. 

Processo n.455 - Recurso - Recorrente - Eusebio Poyares, canôi­

d.ad.o da ºColligação CruzeirE.os8 ". Recorrida, a Junta Especir1l d6· 

ApurAi;ão do 6Q Circulo, Cruzeiro, pela :prnclamação a veffladores 

e su:pplentes de Cnnzeiro d.os candidatos do P.c. em ueluz.Rela­

tor, d.r. Arthur l .a.e Almeida. O Tribunal, uoanimemente,n~o tomou 

conhecimento d.o recurso. 

Prncessn nQ 359 -:Recurso- Recorrente ,oswaldo Augusto Pedrosn, 

procurador d.os candidatos d.o P. C. Recorrida, a Junta Espec.i.al 

de Apuração do lOº Circulo, Jund..i.Ahy, pel~ exoed.ição de ·diplo­

IDBS de veread.ores de Nazareth, d.os candidatos d.o P.R.P.,José Ra-

mos Gonçalves, José Vfl].ssimo de Moraes , d~sé Am~a.eu Orestes Per-
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gola e Jo ãn Baptista Duarte Passos. Bel. d.r. Arthur i oreirad.e 

Almeina. o Tribunal, por unanimidade, negou provimento, d.evenn c oR 

p~peis d.a el6ição ser remettid.os ao d.r.Proc. :Regional, para os rios 

legaé.s. 

Processo n.217 - BE.curso - Recorrente, à r. Ren~to Grantjeirn Gui­

rn;:irBes, riscal d.e cand.id.ato d.o P.R.P·. fucorrid.a, a Junta EspA-

ci al de Apuração d.o 9º Circulo , Jacarehy, pe la apureçãn de uma li!: 

' t-oa nº 1983, relativa a 17a. secção d.e Mogv d.as Cruzes. F.el:d.r. 

Arthur M. d.e ~lme id.a • O Tribunal, por votaçã"' unanime, deu pro -

vimento,em parte, ao recurso. 

Processo o. 458 - Recurso- Recorrente,José d.e Paula Fr,:1nça,de­

legado do P.c . - RecorridE, a Junta ES,Pecial de ~uração dn 6Q 

Circulo, 'Jrnz8iro , pela apuração da 3a . secção de ueluz(dls­

trictn d8 Pinheiros). Bel. dr. Arthur Morei~a Ae Almeida.- O 

Tribunal, unanimemente, negou provimento ao recurso. 

Processo n. 462 - Recurso- Recorreote, Isaltioo Pedrn daSilva, 

candidato d.o P.C. Reoorrida, a Junta Especial de A;p11ração do 

8º Circulo , Taubaté,pela proclamação de Iernani Fonseca, can­

didato do P . R.P., a vereador da Gamara de mremembé. Relator, 

a..r. Arthur Moreira de Almeida . o Trib.,unanimemente, DRo tomou 

conhecimento do recurso. 

Processo n.480 - Recurso -Recorrente, Bened.icto acario de Ma~ ­

tos. delegado do P .R.P. - Recorrida, a Junt..a Esoec ial de pura­

ç;o do 12º Circulo, Mogy-~irim , pela proclamaç ão a vereador de 

Mogy-Mirim , d.o candidato do P.C. ,Fl~vio Gon~alves I.eltão.Rel. 

dr. Arthur M.de Almeida . O Tribunal, unanimemente, não tomou 

conhecimen t o do recurso . 

Pronesso n. 483 - Recurso - Recorrente, Antonio cand idn d.e Oli­

veira Filho, delegado d.o P . R.P. :Recorrida, a Junta Especial de 

Apuni yão d.o l2Q Circulo, Mogv- irim, p&la apure ção de di:plom~s 

d.e vereadores &m são João da B~a Vista, aos candidatos do P.C., 

dr. ~1alã.emar Junqueira Fer!'6ira e Durval Mamede . Relator,dr. 

Arthur de Almeida - O Trilltlai ,unanimemente, não tomou conhe-

cimento do recurso. 
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Processn n.484 - Recurso- Recorrente, Benedcito Macario de MattoR, 

de lega d.o do P. R.P. - Fecorrida, a Junta Especia 1 de A;puração do 122 

Circulo, Mogy-Mirlm, pela :proclamação á Gamara de , o~-Mirim dn can­

didáto do P.C. João Augusto Falhares. Relator, o dr.Arthur de AL~ei-

da. o Tribunal, unanimemente, oão· tomou conhecimento do recurso. 

Pr,Q_Qesso n.418 - Recurso- Recorrente, dr. ntonio Pereira de Abreu 

Junior, delegado do P.C. - Fêcorrida, Junta Especial de Apuração do 

lBQ Circulo, pela expedição de Ji:plomas de vereadores ans candinatos 

que coocorreram ás eleições do munici:pio de Pirassununga, snb ale­

genda do PARTIDO REBUBLICANO PAULI TA. Relator, o desembargador Achil­

les Ribeiro-( Annexos, os :proc6ssos oQs 29 e 31, recorrentes e recor-

ridos os mesmos, e referentes á apuração ela lª e 2ª secções d~ di~­

tricto de Conceição; e, nQmero 30, recorrente João; anoAl ViP-ira de 

Moraes , recorrida a mesma Junta, :pela apuração da 5a secção de Pi­

rassununga)- Feito o relatorio pelo desembargador Achilles Ribeiro, 

teve, em seguida, a palavra o dr. Edgard Novaes Franç3, delegado ge­

ral do P .C., junto ao Tribunal E lei tora 1, o qw=il defendeu o ponto 

de vista dos recorrentes··, entendendo que, o Tribunal, deveri9 dar 

provimento ao recurso, desde ~ue a sua jurisprudencia tem sidn a de 

zelar pela verdade eleitoral ue, no caso de Pirassununga, fora sa­

crificada. Em prossegu.imento, teve a palavra, o d.r. Sebastião de 

Medeiros, delegado do Partido a que pertencem os candidatos contes­

tados. o dr. Sebastião ;~edeiros leu a acta de uma reunião especiaJ, 

realizada pela junta d.e apuração do 18Q circulo, a qual julgou va-

lidas as eleiçÕ6s ora contestadas. ressegue, em seguidâ, alone:an­

do-se em explanações que procuram, no campo da dnutrina eleitoral, 

defender o seu ponto de vista, pelo ~ue, o dr. Sebastião Medeiros, 

terminou por demandar,ao Egregio Tribunal Eleitoral,que negasse 

provimento aos recursos, confirmando, assim, a decisão da junta 

apuradora, que bem resolvera, comforme o direito , a jurisprudenci~ , 

e a realidade dos factos. Após, teve a :palavra, o dr. Prl"lr.,,rador 

Regional, dr. João Silveira Mello, que, det'endendn o modo de en­

tender da Procuradoria Regional Eleitoral, entend.iR deverem ser 

:providos os recursos referentes ás anurações da lª e 2ª secções 
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do actu~l districto de anta Cruz da Oonceição e, quanto aos mais, 

o seu parecer era de que deveriam ser negados. NovamPnte com a pa­

lavra, o desembargador Achilles Ribeirn , rE:lator dos prnr.essns ,de­

clarou ,iue negava provimento aos recursos, todos referE:ntes ás e­

leLç0es para a Gamara lfonlcipal de Pirassununga. o desembargador 

Mario Guimarães, proferiu seu voto, concluindo de acoordo cnm opa-

rE.cer do dr. Procurador RE.glonal. o dr. Bruno Barbosa mAoifestou­

se no mesmo seotido. O dr. Jorge da Veiga, expondo seu voto, con­

cluiu por declarar que , de accordo com o desE.mbargadnr chillAS Ri­

be lro, negava provimento aos recursos. Fin~lmeote, o dr. Arthur de 

Almeida votou de acordo com o desembargador Marie Guim~rães e dr. 

Bruno Barbosa; o sr. Presidente, desembargador Arthur Whi taker,eo­

tão, annunciou a decisão do Tribur.al: uRepelida, unanime.mente, a 

preliminar de não se tomar conhecimento dos I'écursos; quanto ao me­

ri to, negaram provimento, unanimemente, ao recurso numern 30; de-

ram provimento .. in totum" aos recursos nwne:ros 29 e 31,contra os 

votos do desembargador relator e do dr. Jorge da Veiga; e,tambem, 

contra esses votos, deram provimento, em parte , ao recurso n.118. 

Designado o desembargador Mario Guimarães para redigir o accordão•. 

Processo n.358 - Recurso - Recorrente, Alvarn CorrE.ia Lima, pro• 

curadnr dos candidatos do P .C. - Recorrida, Junta Esuecial de Apu­

ração do lOQ Circulo, pela proclamação dos candidatos do P.R.P. á 

CamRra de tibaia. Rs:lator, desembargador Achilles Ribe.irn. - Por 

votaqão unan ime, o Tribuna 1, negou prnv Lrnento a o recurso. 

A S E G U I R, terminados que fol;ànJ os julgamentos supra, foi 
.... 

a sessao suspensa e designada, uma outra, a realizar-se, no mesmo 

local, aos quinze de junho do corrente anno, ás treze e meia ho-

ras, Eu_ ,Dir~ctor da Secretaria 
.. 

do Tribunal fugiooal Eleitoral de Jao Paulo, redigi a p résente acta 

e a assigno. 

amt'. 
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Prooe o n. 484 - Beourso. Bttoorrente, l3ened1oto laoario 48 __, 
»atto, dele~o a.o P.R.Y. :Baoorrt , a Junta ispeo1al de .1.~9ão 

de 120 Oiroul.o, JroQ·Kirta, l)ela ool 9io á oamara de l'f"!'Jlirill 

4o oand14ato do P.o. :Trião Au uato. al.hares. lator, o dr. Art.tur 

ere:1.ra de Almeida, - O Tribunal I unan1aemanto1 não ·twu oaoheoi-

man"° do recurso. 

Prooeaso n. 418 - ourao~Beoorrente, dr. tanio eretra d.e 

~u Junior, delegado do P.o. corrida, Jun't.a .Ea»eoial 4e Apuraçie 

18~ Circulo, pela e::x;pedição de diplomas de , • readore aos o ida• 

toa que oonoorreram áa ele1ç8es do 11Unio1p1o de Pira .;unungat sob a 

lepnd.a do Partido ~ubl10Bno P Ul.1 m. Bela tor, desembargador Aohil­

les Ribeiro. (Annaxoa, oa prooeaeoa ~s. a &9 • ai, • que - ~o 

recorre1J:,e e :reoorr14a oa me•oa, rerermt.ea á apura9ão da la. e 4a 

2a • . aeog8e o.o d1 riow de Santa Cruz ela Oonce19lo, e n. 30, • que 

é recorrente Jcã "no 1 Vieira de raes e recorrida a DBsm& JUn , 

pela apuração 4a 5a. oçio de P~s ununga.) -- pois 4e f'eite o re-

l.~ tori _pelo cieeem rgador h1llee de Oliveira iro, ve a 

palavra o dr. Novaes J'ran~ , elegado eral do P.o. Junto ao Tr1-

"6u.nal eitoral, qual a&f6Ddet.1 ponto de vi ta 4.os, :reo.rren"9a • 

• s. a"8n~ou, em aynthes , o ae u1nte, d alar o que o tazia 

.Pra t'ooalizar o ver<ladeiro IJ Ias oto do oa 8ll d.e \e:• o .1111-

Di.011)10 de 3an Cruz da Conce19ã :foi ex inoto Por or to e 2 de maio 

d! 1934, s o eu territorio o o t.,me• oaaroa e Arara, 

20a. zona elei wral. Por deore"o de 30 de Junho o mesmo anno, o Gover- · . , 

no o "-do estabeleotu as , ivisa ent.re os muóio1p1os de IBme ra,;>-

sununga sebre o ,rr1tor1o do xtinoto ::lallta Cruz ,ci& CO.noei9ão, n.o mo 

V1lla e Eatagl.o :f: rroviari ,pertencendo a Pira aununga e a ai.Or pane 

do territorio do a.mioipio de • a eleiçio ra a oonstJ.:tui9ão 

!'oram 1.natalladaa duas seoçhs na 

VUl de santa On.iz d Conceição, ~ o votado ab1 todos os eleitores do 

extinot,o JIIWlio1:p1 de t.a Cruz mente, esmo 

sem serea tol!llldos em separa o seus voos, mbor per'8,no ssem a outra 

zona eleitoral. 
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Teve depois a p l Y 
o dTOg d• Dr, 'eb atião • ede roa, dele do de 

P. rtido a qu d1 t Onte.t .ao• o sr, se ... 1a·o de ll-ertenoem o can a o e M • " ·-

deiroa declarou que ae abstinha de longnr-se sobre a m teria rel tiva a 

aimple1 irregul rtclad •• Ter1fic da• no que cone rn a nomeaJ/ roca4oe, al• 

ter&doa ou•••-••*-< oo .. ttidoe n • 11 • de Tota9ã, limitando-••, em ~l 

aaau1npto, a llr a act IN«.:I: de uma reunião ea1> e al, realiz da ela Junt 
e apuração do 181 e 1roulo, el ual se vi que a u lla Jun~ examinou oo• 

st4ix todo o rigor v rd deiro lwco de mlnudenci • a eleiço • roce aadaa 

e iraaaunun~ • nclua1ve • de • cruz da e nceifão, Julg ndo- s per-

f e1 tam nte vali •• 
, 

eguida referiu-•• aa origens doa m quatro recur-

1v1são a miniat t!. aoa •• Julga ento, e quaea a entronc vam eu, wna no 

vam feita lo Gov mo o tado, em 1934. r lo Dec, 6.448, de 21 de 10 

deaee anno, extinguiu o oYerno dtv~reoa muniaiptoa, baixando-os a aimplea 

cathegorla de dietricto 
e 

de •• entre oe qua • contava st .. Crus d 

ce19ão, cuJo t rritorio foi, então, nnexado ao muni ipio e Leme• co 

con­

rca 

de ra •• Po r outro decreto, exp d1do u a e n epoie, o dietricto 

de St. cruz d conoe1ç""o foi nne o ao unic1 io eco rc de 1raeaununs 

·am lá com aa ivia a fixa aa lo rtigo ~. 1ncluindo-ee nellaa a villa 
, 

que e eede do diatricto, continu ndo com o :municipto de teme a p rte de ter -nao •• ritorto não compreh dida naa novas 1v1e •• •• caae, tr ta-a. de aber 

•• o el itoree 1naor1ptoa em Sta. crua d Conce19·0 e r aid ntea na parte 

a ne da a 1 rae eu uns a po Yotar ra con tituiyão da e mara eate mu-
o 1 a · 

D6C1i!10 • 
t uiç o da cama 

uvi •• p llea votar ~ r a onaJi-
que ~icaram pertencendo. A aigutgao 

d •a recorrent Y rea pena.a a v 11 a.de da Yotaç·o de l 1torea que, por f or 
. 

9 do dec. de 30 de Junho de 1934• h jaa tido au r sidencia, ou e o d omi -
c1lio c1tll, wudado p ra o muni 1p1o de L••, a i nd quegna nado • u domic1-

lio el ltoral m s • Cru a da cone 19ão, o ue vale dia r a r aeununga . 

Certo é ue r r o act 1 e 1 o eitoral 
, . 
e que o doalcil!o eleito~l 

(art. 68) deve coGlc1d1r com o domicilio c1Y11. Enire .anto, t ndo m muita 

conta lo codigo de 1932, que 

p rmittia o liat ndo escolher domicilio eleitoral ditt rente do c1Yll• o 

od1go de 1934, no art. 10 e ia oeiçÕ • t.ran 1 toriaa, estabel ceu, 

em beneficio doe eleitores J' 11 t doa, -aeguinte execepçao• 

•0a el itoree Já aliatadoa contin rão a exerc r o direito d 
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~ 

d • o lo e ti 

ort.a. e.a, UI • C i e • 

,si :..>le di trlcto • •• 

u e 

:r quer r 
• 

aferencia 

o'Ulic 1 lio e i vil • 

. ..,1· 011 • . 1 

%' i .. o i 

1ung , p oto que omicili o c1T:llm nte o uni i pio 

Le ... ma t 110 o o.~n a o eeu cml ilio eleitoral no 
. P1 f 

( a Conceição), • -.e .,e te ultimo 1Dllnioi1 lo 
I 

• Crua e e 

Yotar. oa ut.o ~rov,..do, nbund tttTJ(nt , 
voto e preten e inv lid r, aão todoa 11 criptos no 

cujo 
o an-

tigo• com omicillo decl 4e e ... t-. Cruz 

• 
or ou ro 1 

... . 
o ,n o pr. vou o r el 1torew tenha 

. 
omicilio i 11, orq e quanto o eleitor l d o orit atou, n rte do 

rr1tor1o d 

d 8 

' . .. 
• ~ruz e. Conceiç o, a.nnexada ao uun1o1pio e L me. t-

r • 

te utoridade de policia, ou • funccionarioe oo fi o munic1 l 

o ll es oal, ano od J con tituir lemento de convicç ... o em a.eeumpto. 

i o conot1tu1r oo e90 e prova ar eito · re 1 tnci 

l 1tor • a, m1ttindo o codi·o civil o >r1nci io a plu • 

li d d nc i, s lt m ti a ou v rioe o ntroe ctivid d • o 

icilio ·vil 
, 

.o a r r d qu 11 a ou deeteà • 

eia, · ort nto, e 

U(" f nse -, n. 'J :xcluiria 

alt m t1v ou d o.cti 1 

l 1tore, con tit 
, 

c1Y11 seu. . li a, eo 
n"'o e : • a n ce 

' 

1. o • })roa 
e oinc ide:nc ia 

L m t 

outra... ·e ic..c- e ia• , 

ti vn.m nte ta • 

quellaa, 
1 

Dr. ~ b a 
omicilio ctvtl 

o o l 1 l no e so m a9r 9, 1orque coo l 1tore- • que se.o, al1e ta• 

o s n regimn o cod 1go el 1tora1 e 1932, lJUiate 08 impugna.doa 

i e e votar, • elo ici liou lei o o m quaEequer 1 oee, no que . 
pri iro colhe (1(91 -:21 · 48, • 1.93st. a t. li • Ina .. 

truc ,õ r, n itort a). . or 3 1a it1vo, ln • 1nac eve no 

't. 69 B •• tr n o lo e l itor a faa .. 
a. ri? er te, .. ndo ~~º qu dificall a 1-VIJ un ., o 

l - i i Ju iciari do at op r r , .Por· ai • • o I' o rga r -



tº 
•esmo•, a denomlnad_ tr n f rencia automatica . Adm1tt1n o-se a competen . .. .., .. -

e ia ao TJ'1 bune l gional, fixa no art. 27 letra a,_ p odifioar a · re• 
gi""o el itoral do R ~~,do, m oon equencia ~ lteraç e d d ivi sno judi-

, 
n·o ex1at c1ar1 ou adm1n1 trativa que se ve r ifique, e de ponderar u~ 

- to .tla em t l" ntido, rela tiv oen te, • como coa-nenhum cto ou reeoluça 

aequ ncia oo decreto• que deem bra.ra• e annex ra• o 1s .tricto de s •. 

Cr\la da Conceição, primeiro, ao unicipio d• Leme,•, depois, ao munioipie 

d.e Piras ununga . uando bouveaee e to ou dec ia'"'o de "'ribunal a!onal a 

ease re eito , nece a rio aer1a ue roseem oa leitores n~tific doa por 

edital e eha doa a Tir .. ao Juiae el 1tor 1 pra fas r 
.... 

a.nno taçao r •· 

p ectiva em e ue ti tuloa. Oa acto Juotiça el 1toral qu •• 

conhecem •ão oa que c~nvoca :ram ditos ,e l itore~ pnra vot r e~ st. Cria da 

Conceição, ten o ell• atdo dia.tribuidoa p l a duas a cçõee, 0011st nõ.o· o . . . . .. 

seu noTDe do edi tae• de á*!X conTocaçá!, at~Olt publico dos ;i la 1mpre 
••• tudo c~nforme certid o do . escrivao eleitoral da aona, e do eocrivão 

de paa domes o districto, t abem 

-sem prot ato, impugn çao ou recurao de qualq r inter aaado no p rtido. Vi, 

lle• per nte e me s rec p oraa des1 

voto 1m u ado • segundo ae Tf daa e ta de encerram nto e etnaia p pel • 

a l 19•0, junto aos uto•• e e ond içÕ • •· ae ahi I m obediencla 

ao 011 raa.11ento e <1e ermi Ju ti ç l 1toral, não podiam vot r, onde 
, ....... 

e que, ••• então, o oder1am faaer, pra ae deaobr1 re• do dever de 

Yoto, qu lbea impõe a lei, aob pena de reaponsab111 ade ori inal t 
. 

P rec6a ao del gado 4o r tido epublic no P ul1 ta qu em L me é que 

não, p ia a convoc ção n·o f!ra pe.l'a 1l, nem ellee l~ tinham s ue no•• 

inscriptoa na lista, ne_ no cartorio l e itoral. eYiam votar, onde real 

ent 'f'Otara.a J 
- ' . em at. Crus da oonceiçao• o que vale d1ser Pi ra unun t -

a cujo mun1c1p1o quelle fiatricto está ubord1na4•• lo ronde vam z . 

inacripto•• mantendo abi eu domicilio el 1to , e p r onde tora.m re 

l rmente conv cad'la, e em 2roteeto e on • Totara•, · tambem to protesto. 
Concluindo o Dr. Sebasti o de de1ros ped1o o tribunal que n gasae 

p ro'f'ifflento as quatro reouraoa, conr · rman o dec1 ão da Junta apuradora• 

u be resolvera. conforme o direito, 

factoa. 

jur1aprudenc1a e a reali de doa 
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A se ir , teve a pala ra o Sr. ProOUl'ad<>i- estonal, 

de Ke~io, que roteriu o ••suinte p~eoer: 

J:>oa xwet»Q•x•nQJidqnr reouraoa inter oat09 

• Joio Silveira 

lo recorrente 

reoem rn 10:r atten9ão oa referente• ú apura õea da la. e aa. -aeo oea do 
-

aotual 41atr1oto de Santa ci-ua da once1qão. Ate'ti de 19'4, Santa rua da 

Oonoelçaõ era mun101p1o. 1 o t1nuaaae 1o1p1o. a,é •• •J•19õe1 de 15 dê 
, 

• .,. o, oa aeua eleitores, isto•, o• el ito~ea com dOll1o1i1o c~vil ou eleito-

ràl • anta cruz da Conceição, otariam para a e ons t1tu1 ão da reapeotiva 

o a Municipal. t de 19'4., or' , • virtude de dois decreto• do 

overno do Batado, f i oou ext1ncto o mun1o1 io de anta orua d& Oonee1 - • 

a te do eeu terr1tor1o rol a n ezada ao munio1p1o de Leme e outra parte ao m 

mun1o1p1o de irasaununga. 

Bxtinoto o munio~pio de Santa cru. de Oonoe14}Ão, para a oonat1tu1 • 

de ,ue mwdo1 al1da4e deveriam votar oa aeus ele1 tottea, na.a ele11õea 4• 15 

de 90 t 1areoe tóra de duvida cà• deve~ia !otar par~ a oonstitu1oio 

da camara do munio1p1o de ~. ou d• Piraaaunun , o onfo • ti vea em oa 

reapecti voe 4 o111oa o1v1• t• de Sant. oi-ua que to1 a n xada a teme 

ou na parte de Santa Crua, • · xad.a. a U8Wl •• 
, 

Ks a e, lo enua, a a 110 ·o 4o ••cordão n• a.407, de~ f oi rela-
-

tOJI o .:.iletrado• br1 aea • 

oriu• o d1s r1oto de Fernando Pr atea uaou cio mun1o1p1o de onte Alto para 

0 de Taquar1t1 a, oa eleitores &t ernando reta for automaticamente t 

t:r a!'er1doa do ic1p1o de Monte Alto para o de faq1 ar1t1 a. A a1m, oa 

eleitor 8 da pa-te de ant CJrwl d& onoeiqão, anaexada ao lllln.1c1pio de X.• 

, for auto ticament• tranater1doa ao mun1c1v1o de Le , e oa eleitorea 

da p_.te de anta crua da conoettâo, com 40lll1c1lio anneXldo ao Jm1Jl1c1p1o 

de Plraaaun , roran tranafer1dos automaticamente para eat• lffll.nio1 10. 

0 recorrantb cita, nun doa .. OU,1'ao•, duae desenas de ele1torea, o~ •1• 

~ei a nt e, nte e do1a l eitor••, oom daaio111o elei t oral Santa 

erua dá oonce1çio • oo domio1lio civil na arte que to! annesada ao muni-

o1p1o de te•• aae raoto eatá per te1t ente oomprovado nos autos. • • 
elei tor•• dev r i votar para a oonat1.tu1po da àamara c!e 

a de 11raaaun , votar ~ 
•• 
l 

votando 
ente, ln• 

ra a conatitu19áo da C 

1no1pio da auto o c1 a1. ea d oi• reoureoa, int er 
fr1 i ndo o .. 
toa da• apura õea da 1a. e 2a. eeoqo • 

strioto de anta crua• 
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o e 1 -o, U V r., r . ovi o • 

s dem s, o u reo 
, 

1' i o o 

ois., nov nt., o e 1 -
ro, r&l to1" o o ' entou o eu voto. 

17 tro todo. nt 
, e.e º• e q our ., e a 

1 i p ,a 1 de iraasun a, concluiu eol -
r r e o me • 

o o lo a nt os 

voto, concluin aocor o e.r ce.r o r .... 

101 l, o dar . ; 39 .. 
a la. 2a. s Go cei -o, e., te., ore-

cu o 1, do n. 11. to o cur!Qo n . ~o, ent<>. 

• r,mo bo 
' 

cujo voto oi t v ti 1c • 

o no o nt o. 

• da Veia oto., 

ntos, e concluiu qu - de ccordo CO'l O r. 
lle prov ento o r e r ô • 

• 'Ol' e 
... des o u r e do prov to ao 

OU?' OB r 

te, ao r o 

, nt 

o .. , - _t:ta.nto ao 

euro n . 
' J 

to o es 
, 

• ea vot a, r 

dor 

---
cu1o, 

to, 

n o to 

8 eo 

# 

enuncio 

• a elim.1. 

\1 s 

11 

º· 

tia rui, ono i No , -
ao remu"' o • 3 • 

1r a eoi 

8$ t 

• 

#IW 

o do • "e el-

co o :re 

nt , o Jte­

n. 29 $ ,1, oontra o 

1 ·; e tamb 
' ntra 

arte., ao r cur o n . 11 • •1 

r o eco ... t 
º· 

tos o At1bda. 

11> iro • • OI- o 

-


